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CORRUPÇÃO I

Maldito flagelo da corrupção,

que distorce e oxida a moral,

a ganância é teu maior sinal,

tu és praga que rouba a esperança.

Te enraízas em poder e em riqueza,

teus tentáculos cegam a alma humana,

te infiltras na política e tramas,

aos inocentes causando dor e tristeza.

Tua vileza, porém, não prevalece,

pois é forte baluarte a justiça,

que combate o mal que enfeitiça.

É nossa obrigação lutar contra este mal

e construir um futuro de bonança,

pois a justiça é luz de esperança.
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